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Resumo: Este artigo busca investigar a contribuição ao implantar calçadas verdes 
para a preservação ambiental e a melhoria da mobilidade urbana na cidade de 
Manhuaçu, em Minas Gerais. O estudo de viabilidade urbana, mostra que a adoção 

de calçadas verdes contribui para a sustentabilidade ambiental, podendo melhorar a 
qualidade de vida dos cidadãos e tornar o deslocamento a pé uma atividade mais 

segura e agradável. É discutida a necessidade urgente de reestruturar o espaço 
público das áreas urbanas, com o foco em favorecer a mobilidade e a acessibilidade 
dos pedestres, buscando superar a dominância de espaços concretados e pouco 

convidativos ao deslocamento a pé. Para isso foi realizado um levantamento de 
dados, com fotografias e seções das vias da região central de Manhuaçu, visando 

propor intervenções baseadas em estratégias de paisagismo e gestão ambiental. Este 
artigo demonstra que, com base nesses dados, a implantação de calçadas verdes é 
viável no trecho de estudo da cidade de Manhuaçu -MG, devido ao seu terreno plano, 

larguras adequadas e por ser uma solução promissora para a mobilidade urbana.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Mobilidade urbana. Ruas completas. Jardim de chuva. 
Infraestrutura verde. 

1. INTRODUÇÃO 

A mobilidade urbana emerge como um dos grandes desafios enfrentados pelas 
cidades contemporâneas. Em meio ao crescimento populacional e à expansão urbana 

acelerada, os padrões convencionais de desenvolvimento têm se mostrado 
insustentáveis, levando a problemas como congestionamento, poluição do ar, ilhas de 
calor e degradação dos espaços públicos. Nesse cenário, surge a necessidade de 

repensar a estrutura e o funcionamento das cidades para conciliar as demandas de 
mobilidade com a sustentabilidade ambiental (Barbiere, 2020). 

As calçadas verdes, que combinam infraestrutura para pedestres com 
paisagismo ecológico, surgem como uma ferramenta promissora para atingir o 
equilíbrio entre a natureza e a cidade, pois proporcionam um ambiente seguro, 

agradável, atraente e acolhedor, provendo formas de mobilidade ativas, saúde e bem-
estar. Ao mesmo tempo que incorporam vegetação e soluções de drenagem natural, 

podem ajudar a mitigar o efeito de ilha de calor, melhorar a qualidade do ar e aumentar 
a biodiversidade urbana (Struchel e Menezes, 2021). 

No Brasil, as cidades de todos os portes apresentam problemas em suas 

calçadas como é no caso de Manhuaçu - MG, localizada na mesorregião da Zona da 
Mata Mineira, é reconhecida como um centro sub-regional, com influência estendida 

até a capital Belo Horizonte e a cidade intermediária de Juiz de Fora. Com uma 
população crescente, os últimos dados apontam 91.886 habitantes na cidade (IBGE, 
2022). 

A escolha da cidade para o estudo de viabilidade urbana é motivada pelo seu 
potencial de crescimento populacional, urbano, comercial e econômico. Notório que 

Manhuaçu é um polo regional para as demais cidades da região, suas calçadas não 



  

 

 

são compatíveis com a demanda dos pedestres e ciclistas que circulam pela cidade 

todos os dias, e ainda em períodos chuvosos a cidade sofre com inundações 
ocasionadas pela alta taxa de permeabilização do solo.  

O objetivo deste artigo é fornecer uma análise de como as calçadas verdes 
podem ser utilizadas para promover a mobilidade sustentável e a permeabilização do 
solo. A pesquisa aborda especificamente a situação em Manhuaçu e oferece uma 

visão sobre os desafios e oportunidades enfrentados por cidades de médio porte no 
país, que muitas vezes são negligenciadas em estudos urbanos.  

Pretende-se explorar o potencial das calçadas verdes como soluções para 
problemas de impermeabilização do solo, acessibilidade e segurança nas calçadas. 
Para isso é feito um estudo de viabilidade urbana na cidade de Manhuaçu - MG, 

visando a possibilidade para implantação para espaços recreativos como: praças e 
parques, zonas de drenagem como jardins de chuva e aprofundar a compreensão 

sobre sua implementação e os efeitos na mobilidade urbana, tais efeitos como: 
segurança, acessibilidade e promoção de modos de transportes ativos, acometendo 
em cidades mais sustentáveis, inclusivas. 

2.0 A mobilidade urbana sustentável e os desafios das cidades 

A mobilidade urbana é a capacidade de ir e vir das pessoas no meio urbano, 

para realizarem suas atividades, podendo ser este deslocamento a pé, de carro, de 
bicicleta, de ônibus, de metrô, entre outras formas (Dutra, 2004). 
          Para Raia Jr e Silva Filho (2013), o termo mobilidade urbana está muito além 

de deslocamentos. Eles afirmam que, ao mencionar o termo, está se referindo a um 
espaço geográfico, político, social, histórico e, acima de tudo, da individualidade de 

cada cidadão.  
Na história, inicialmente a cidade era composta por espaços de encontros, onde 

os moradores discutiam suas ideias, melhorias para a cidade e criação de políticas 

públicas, mas com surgimento do veículo motorizado essa história se reverteu, assim 
as cidades passaram a ser planejadas para os veículos e deixam de lado os 

pedestres, os ciclistas e os espaços de convívio. 
Como afirma (Gehl, 2013).   

Ao longo da história, o espaço da cidade funcionou como um ponto de 
encontro para os moradores, em vários níveis. As pessoas se 
encontravam, trocavam novidades, fechavam acordos(...). À medida 
que mais carros tomaram as ruas, cada vez mais planejadores de 
tráfego e políticos concentraram-se em criar espaço para eles e para 
estacionamentos. Como resultados, deterioraram-se as condições para 
o pedestre e ciclistas. Gradualmente, calçadas estreitas foram ficando 
pontilhadas de placas de sinalização, paquímetros, postes, iluminarias 
de rua e outros obstáculos colocados de modo a “não ficar no caminho”. 
Entende-se, “no caminho do tráfego motorizado”, que é o que importa 
(Gehl, 2013, p.19 - p.91). 

 
          Nesse cenário, o tema mobilidade urbana é muito discutido nas cidades, pois o 

planejamento urbano coloca o carro como protagonista (Reis, 2014). 
          Visto que o carro também se tornou o vilão para a mobilidade urbana 
sustentável no Brasil, o Governo Federal criou a Política Nacional de Mobilidade 

Urbana (PNMU – Lei 12.587/2012), que impõe aos municípios com mais de 20 mil 
habitantes a elaboração de um plano de mobilidade de forma integrada com o Plano 

Diretor previsto pelo Estatuto da Cidade. Essa medida busca organizar os padrões de 
mobilidade e de ocupação das áreas urbanas brasileiras. 



  

 

 

           Corrêa (1989) e Villaça (2001), afirmam que os problemas de mobilidade 

urbana enfrentados em várias cidades como: a situação precária das calçadas, falta 
de espaço de convívio, falta de segurança para os pedestres e ciclistas, tendem a 

ocorrer devido às políticas baseadas na primazia do transporte motorizado, resultado 
das suas dinâmicas de expansão urbana.  
           Em muitos lugares, as condições para as bicicletas são ainda piores: ciclovias 

foram totalmente eliminadas, pintaram-se perigosas “ciclofaixas” nas ruas junto aos 
carros de velocidade rápida. Durante todo esse período de invasão de veículos, as 

cidades tentaram remover o tráfego de bicicleta e pessoas nas ruas e assim acabar 
com a mobilidade urbana sustentável (Gehl, 2013). 
            Mas a mobilidade urbana sustentável não consiste apenas em ciclovias, 

ciclofaixas, calçadas e transporte público. Segundo Bhat, Guo e Sardesai (2005), 
iluminação adequada, paisagismo, existência de parques, ciclovias, bebedouros, 

oportunidades comerciais e locais de recreação são elementos para a adoção de 
mobilidade sustentável. 
          Gehl (2013), afirma que o homem foi criado para caminhar e que todos os 

eventos da vida, sejam grandes ou pequenos, ocorrem quando estão caminhando 
entre outras pessoas e ainda defende a ideia das chamadas ruas compartilhadas. 

A ideia por trás das chamadas ruas compartilhadas é de que elas dão 
oportunidade a caminhões, carros, motos, bicicletas e pedestres de 
todas as idades, de circular tranquilamente, lado a lado, com um bom 
contato visual. Em tais circunstâncias, raramente ocorreram acidentes 
sérios, ou ao menos é que se pensar, porque pedestres e ciclistas 
devem estar supervigilantes o tempo todo (Gehl, 2013, p.93). 

 
          A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT NBR 12255:2024) indica o 

melhor planejamento das calçadas e separa a calçada em três faixas: faixa de serviço, 
faixa livre e faixa de acesso. Também determina tamanho e uso para sua implantação. 
        Faixa de serviço é o espaço entre o passeio e a pista de rolamento, onde deverão 

ficar os elementos de serviços de mobiliário urbano como: jardineiras, árvores, lixeiras, 
telefones públicos, bancas de jornal, iluminação, pontos de ônibus, sinalização de 

trânsito e postes medindo no mínimo 70cm (ABNT NBR 12255:2024). 
         Faixa livre é a área da calçada destinada exclusivamente a circulação de 
pedestre, deve possuir largura mínima de 1,20 m, sendo livre de obstáculos, deve 

absorver com o conforto o fluxo de 25 pedestres por minuto em ambos os sentidos, a 
superfície deve ser regular firme contínua e antiderrapante. Além de retilínea, as faixas 

livres devem ser completamente desobstruídas e sem interferência com vegetação, 
mobiliário urbano, equipamentos de infraestrutura urbana, copa de árvores, bem como 
qualquer outro tipo de interferência obstáculo (ABNT NBR 12255:2024) 

          Faixa de acesso é a faixa localizada entre a faixa livre e o limite das edificações 
com tamanho mínimo de 10 cm, utiliza-se apenas em calçadas largas a partir de 2,5 

m, servindo de apoio para projeção de marquises e toldos, podendo acompanhar 
também itens como jardineiras, floreiras, mesa e cadeiras contanto que não dificultem 
o acesso à edificação (ABNT NBR 12255:2024). 

         A figura 01 mostra como seria essas normas na prática e como funciona uma 
rua completa, onde pedestre ciclistas e automóveis coexistem e com segurança. 

 



  

 

 

 
                    Figura 01 :Esquema de uma Rua Completa.  

                    Fonte: WRI Brasil (2017).  
           A calçada verde é uma solução que coloca em prática as políticas públicas, 

sobre o direito de ir e vir e pensando no pedestre como prioridade na mobilidade, as 
calçadas verdes buscam somar e também se conectam com a ideia mais ampla de 
“rua completa” ou “rua para todos”, que busca reequilibrar o espaço da rua para melhor 

atender a todas as formas de mobilidade e atividades urbanas. Nesse sentido, as 
calçadas verdes podem ser vistas como um componente de uma estratégia mais 

abrangente para transformar as ruas em espaços públicos compartilhados, vivos e 
ecologicamente sustentáveis (Menao, 2019). 

2.2 Benefícios das calçadas verdes para a mobilidade urbana sustentável 

O concreto tem sido a escolha preferida para a construção e pavimentação nas 
áreas urbanas por décadas, dada a sua resistência, fácil execução e durabilidade. No 

entanto, o uso excessivo de concreto tem consequências ambientais significativas, 
contribuindo para o aumento do efeito de ilha de calor, restringindo o ciclo natural da 
água e podendo criar um ambiente estéril e desprovido de elementos naturais. As 

calçadas verdes, com a implementação do paisagismo e a prática da gestão 
ambiental, surgem como uma alternativa sustentável ao uso excessivo de concreto 

nos centros urbanos (Scheuer, 2016). 
         As calçadas verdes são uma abordagem de infraestrutura urbana que combina 
a funcionalidade das calçadas convencionais com os benefícios das soluções de 

infraestrutura verde. Em sua essência, uma calçada verde é uma faixa de pavimento 
destinada à circulação de pedestres que incorpora elementos naturais como árvores, 

arbustos, gramas e flores, bem como soluções de drenagem natural (Altamirano, 
Amaral e Silva, 2008). 

A implementação de calçadas verdes pode variar amplamente, dependendo 

das condições locais e dos objetivos específicos. Em alguns casos, pode envolver a 
simples adição de árvores ou canteiros de flores ao longo da calçada. Em outros, pode 

implicar em uma remodelação mais radical, que pode incluir a instalação de jardins de 
chuva, pavimentos permeáveis, bancos integrados e outras características. Para 
todos os casos, o projeto deve considerar a acessibilidade e a segurança dos 

pedestres, garantindo uma largura de passagem adequada, uma superfície de 
caminhada uniforme e livre de obstáculos, e uma boa visibilidade (Lima e Amorim, 

2011).  
Para Cormier e Pellegrino (2008), as calçadas podem integrar jardins de chuva. 

Esses jardins são depressões topográficas que recebem o escoamento das águas 



  

 

 

pluviais, proporcionando áreas verdes e maior permeabilização do solo. 

Os jardins de chuva são os sistemas de biorretenção mais conhecidos. 
Valorizam a desconexão de áreas impermeáveis, dirigindo as águas para si, para 

contribuir no manejo das águas pluviais em meio urbano e a proporcionar benefícios 
ambientais, ecológicos, paisagísticos e econômicos (Dietz e Clausen, 2006, (Aravena 
e Dussaillant, 2009). A figura 02 mostra como é a depressão por onde a água escoa 

e permeabiliza o solo, já a figura 03 mostra aplicação em um ambiente urbano. 
           

       
Figura 02: Esquema de um jardim de chuva   Figura 03: Jardim de chuva da                                                                
Crédito: Nathaniel S. Cormier, 2008                subprefeitura de Vila Mariana,  
                                                                         zona sul de São Paulo, 2022. 

 
        Sobre a estrutura do jardim de chuva, Dunnett e Clayden (2007) propõem uma 

estrutura composta de seis camadas, a partir do limite de profundidade. A figura 04 
mostra o nome dessas camadas e quais suas funções. 

 
Figura 04: Estrutura do jardim de chuva 

Créditos: Dunnett e Clayden, 2007.  
 

As calçadas verdes, portanto, são uma forma de trazer a natureza de volta à 
cidade, ajudando a construir um ambiente urbano mais saudável, agradável e 
resiliente. Com sua abordagem multifuncional, elas são um exemplo concreto de como 

o design urbano pode conciliar as necessidades humanas com a preservação do meio 
ambiente (Menao, 2019). 

Elas representam uma inovação importante no design das calçadas, que 



  

 

 

tradicionalmente têm sido concebidas apenas como vias para o trânsito de pedestres. 

Em contraste, as calçadas verdes reconhecem e valorizam o papel multifuncional das 
calçadas como componentes-chave do espaço público urbano. Elas não apenas 

facilitam o trânsito de pessoas, mas também fornecem sombra, reduzem o 
escoamento de águas pluviais, melhoram a qualidade do ar e do ambiente sonoro, e 
enriquecem a experiência estética e sensorial dos pedestres (Costa, 2000). 

Ao integrar o paisagismo e a gestão ambiental nas infraestruturas urbanas, as 
calçadas verdes têm o potencial de melhorar significativamente a qualidade de vida 

nas cidades, como a promoção do bem-estar psicológico. Estudos têm mostrado que 
o contato com a natureza, mesmo em pequenas doses, pode reduzir o estresse, 
melhorar o humor e aumentar a sensação de bem-estar. Portanto, as calçadas verdes, 

ao trazer a natureza para perto do dia a dia das pessoas, podem contribuir para a 
saúde mental da população urbana (Barbieri, 2020). 

É importante ressaltar que as calçadas verdes, ao melhorar a qualidade e a 
atratividade do espaço público, podem incentivar comportamentos mais saudáveis e 
sustentáveis, como caminhar ou andar de bicicleta, em vez de usar o carro. Assim, 

elas podem contribuir para uma mobilidade urbana mais sustentável, melhorando não 
só a qualidade de vida individual, mas também a sustentabilidade ambiental da cidade 

como um todo (Farr, 2013). 
Em suma, as calçadas verdes, ao combinar paisagismo e gestão ambiental, 

podem desempenhar um papel fundamental na melhoria da qualidade de vida e na 

estética das cidades, reforçando a ideia de que um bom design urbano pode ser tanto 
belo quanto funcional e sustentável (Struchel e Menezes, 2021). 

Ao adotar o conceito de calçadas verdes, as cidades têm a oportunidade de 
reverter os efeitos prejudiciais do uso excessivo de concreto, melhorando 
simultaneamente a estética urbana e a qualidade de vida dos habitantes. É uma 

solução que, além de proporcionar benefícios ambientais, valoriza a experiência 
humana na cidade, mostrando que é possível equilibrar desenvolvimento urbano com 

sustentabilidade ambiental (Cardim, 2022). 
As calçadas verdes são cruciais para a mobilidade urbana sustentável, gerando 

segurança e acessibilidade aos pedestres. Porém, as calçadas verdes não só 

promovem a sustentabilidade urbana, mas também criam espaços convidativos para 
a interação social dos pedestres.  Sua implantação está ligada à saúde e ao bem-

estar das pessoas que por ali passam, seja vislumbrando a natureza ou fazendo uma 
caminhada. 

3. Metodologia 

Após uma revisão teórica conceitual, a presente pesquisa parte para o estudo 
de viabilidade urbana, para implantação de calçadas verdes em trecho urbano de 

Manhuaçu. Para isso, são levantados dados qualitativos das calçadas atuais, como: 
tamanho, infraestrutura, acessibilidade, entre outros, devidamente registrados em 
mapas e por registros fotográficos. Da mesma forma, as vias são avaliadas quanto 

aos direcionamentos, tamanho e tráfego. 
          O trecho possui 1,5 km e se encontra na parte mais central da cidade de 

Manhuaçu–MG, que é uma área predominantemente plana e muito movimentada, que 
constantemente sofre com inundações.  

4. Dados 

        Manhuaçu, que em Tupi significa "grande chuva", foi emancipada no dia 5 de 
novembro de 1877. A economia da cidade começou a avançar com fim do ciclo do 



  

 

 

ouro na região e a maior riqueza do município se torna o café, alguns fatores 

contribuíram para essa rápida expansão cafeeira na cidade, tais como: a fartura de 
terras adequada para o cultivo de café, a facilidade para obter essas terras e mão de 

obra, pois a região era repleta de escravos e o preço do café no exterior era alto o que 
chamava atenção dos produtores de todo o Brasil (Social, 2017). 

Segundo o IBGE (2022), Manhuaçu possui uma área de 629 km², sendo que 

apenas 15 km² é a área urbana e os outros 614 km² são de áreas rurais. A população 
de Manhuaçu é de 91.886 habitantes, porém desde total 82% vivem em área urbana 

e o restante na zona rural. 
O café ainda representa boa parte da renda da cidade, sendo característica da 

região, mas hoje Manhuaçu conta com uma boa prestação de serviços no centro, 

abrindo espaços para novos elementos no setor de varejo e atacado. Novas empresas 
relacionadas com cobrança, marketing, TV, rádio, assim como também telefonia fixa 

e móvel, se instalaram na cidade e hoje operam com ganhos significativos. A cidade 
tornou-se polo comercial, industrial e é referência em saúde e educação. Na área da 
educação pode se destacar inúmeras escolas entre municipais estaduais e privadas 

e a cidade ainda conta com três faculdades, um centro universitário e um instituto 
federal. Na área da saúde a cidade possui várias unidades básicas de saúde, pronto 

atendimento e hospital, tais fatores adversos acarretam no crescimento econômico da 
cidade e faz com que ela possa atender outros 23 municípios ao seu redor até parte 
do oeste do Espírito Santo (Caravela, 2017). 

E é nessa área central bastante movimentada da cidade que se encontra o 
trecho de estudo de viabilidade urbana para implantação de calcadas verdes em 

Manhuaçu, como mostra a figura 05. O trecho foi dividido em três setores o primeiro 
setor é a Rua Professor Juventino Nunes e o segundo setor é a Rua Olímpio Vargas, 
ambos se localizam no bairro Centro, já o terceiro e último setor é a Rua Júlio Bueno, 

que se localiza no bairro Santo Antônio, que é um bastante bairro movimentado assim 
como o Centro da cidade. 

           Figura 05: Marcação do trecho de estudo  

 

           Fonte: Google Earth(2024), marcações da autora (2024). 

4.1 Setor Rua Professor Juventino Nunes 

        O primeiro setor a ser analisado é a Rua Professor Juventino Nunes localizado 



  

 

 

no centro da cidade de Manhuaçu – MG. O setor foi dividido em três seções 01, 02 e 

03 como mostra a figura 06. Essas seções foram criadas para ajudar a entender 
melhor o tamanho das calçadas, pista de rolamento, vegetação, mobiliário urbano, 

estacionamento, entre outros. 
 
Figura 06: Imagem aérea do setor Rua Professor Juventino Nunes e seções. 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

         
 
 

 
 

         
        Na seção 01 a pista de rolamento bidirecional é ampla com largura total de 
6,70m, contendo estacionamento unilateral de 2,20m, sendo esse público e uma faixa 

de pedestres (figura 07), já as calçadas variam de 1,90m a 3,60m de largura (Figura 
09).  

        A calçada da esquerda é ampla e pavimentada contendo 3,60m, porém possui 
alguns problemas que a impede de ser uma calçada completa (WRI Brasil, 2017), 
como a falta de vegetação, faixas, piso tátil e mobiliário urbano, como mostra a figura 

07. A calçada da direita é estreita, sem pavimentação, e consequentemente sofre com 
os mesmos problemas da calçada esquerda, como mostra a figura 08. 

       A figura 09 mostra a seção transversal detalhando as medidas e estacionamento. 
 
Figura 07- Calçada ampla                    Figura 08 – Calçada estreita sem pavimentação 

               
 

Figura 09 – Seção transversal 

LEGENDA: 

Seção 01 

Seção 02 

Seção 03 



  

 

 

 
        Na seção 02 as calçadas variam de 1,80m a 4,00m e a pista de rolamento é 

unidirecional com largura de 5,10m, contendo estacionamento bilateral de 2,20m 
cada, sendo esse público (figura 10).  
        A figura 11 mostra uma calçada espaçosa contendo alguns problemas como:  

árvores de grande porte plantadas em lugares onde passa muitos fios de redes 
elétricas e sem canteiro podendo ocasionar em acidentes por descarga elétrica, um 

conteiner de lixo é presente no espaço do estacionamento, falta de piso táti l, 
apropriação do espaço público com placas que atrapalham o fluxo e falta de faixas 
definidas. 

 
    Figura 10 – Seção transversal                     Figura 11 – Calçada espaçosa 

  
 

        Na seção 03 as calçadas variam de 1,30m a 1,60m, a pista de rolamento é 
unidirecional com duas faixas e largura total de 6,30m, contendo estacionamento 
bilateral de 2,20m cada, sendo esses públicos (figura 12).  

        A figura 13 apresenta uma calçada pequena e totalmente irregular contendo 
degraus, há ainda a presença de um poste atrapalhando o fluxo de pedestres, o ponto 

de ônibus não possui espaço de espera, não há lixeiras, a vegetação se encontra 
plantada nas calçadas onde não há faixas definidas, falta piso tátil e as fachadas 
invadem o espaço das calçadas.  

 
       Figura 12 – Seção transversal                     Figura 13 – Calçada pequena 



  

 

 

          
4.2 Setor Rua Olímpio Vargas 
         

      O segundo setor a ser analisado é a Rua Olímpio Vargas, sendo ela a continuação 
da Rua Professor Juventino Nunes. Esse setor foi dividido em duas seções 04 e 05 
como mostra a figura 14. Essas seções foram criadas para ajudar a entender melhor 

o tamanho das calçadas, pista de rolamento, vegetação, mobiliário urbano, 
estacionamento, entre outros. 

 
Figura 14: Imagem aérea do setor Rua Olímpio Vargas e seções. 
 

 
 
Na seção 04 a pista de rolamento é unidirecional com largura de 8,00m contendo 

estacionamento unilateral de 2,00m, sendo esse público, as calçadas variam de 1,20m 
a 2,20 (figura 15).  
        As calçadas nessa seção são estreitas com a presença de degraus, a vegetação 

existente é plantada junto a pista de rolamento e os postes se encontram no meio as 
calçadas, não há piso tátil, nem lixeiras e as fachadas permanecem, como mostra a 

figura 16. 
 
            

 
 

 
 
    Figura 15 – Seção transversal                Figura 16 – Calçadas estreitas             
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        Já na seção 05 é visto calçadas variam de 1,00m a 1,30m e a pista de rolamento 
é unidirecional com largura de 5,00m, contendo estacionamento unilateral de 2,20m 

sendo esse público (figura 17).  
        A figura 18 mostra como essas calçadas são apertadas e como os postes 
ocupam os espaços que são dos pedestres. Nessa seção há a presença de faixa de 

pedestres, mas os problemas seguem, como a falta de piso tátil, vegetação, mobiliário 
urbano e o maior agravante é a ocupação da calçada para a construção privada que 

cerca parte da calçada. 
 
               Figura 17 – Seção transversal               Figura 18 – Calçadas apertadas 

                             
                
 
4.3 Setor Rua Júlio Bueno 

 
        O terceiro e último setor a ser analisado é a Rua Júlio Bueno que também se 
localiza no centro da cidade de Manhuaçu – MG, sendo ela a continuação da Rua 

Olímpio Vargas. Esse setor também foi dividido em duas seções, 06 e 07, como 
mostra a figura 19. Essas seções foram criadas para ajudar a entender melhor o 

tamanho das calçadas, pista de rolamento, vegetação, mobiliário urbano, 
estacionamento, entre outros. 
 

 



  

 

 

Figura 19: Imagem aérea do setor Rua Júlio Bueno e seções. 

 

 
 

        Na seção 06 as calçadas variam de 1,00m a 1,20m, a pista de rolamento é 
unidirecional com 5,10m, contendo estacionamento unilateral de 2,30m, sendo esse 
público (figura 20).  

        Nessa seção as calçadas são reduzidas, há postes atrapalhando o fluxo de 
pedestres, não há lixeiras, e nem vegetação, não há faixas definidas e nem piso tátil 

nas calçadas (figura 21). 
 
     Figura 20 – Seção transversal              Figura 21 – Calçadas reduzidas 

       
    

        Já na última seção 07, as calçadas variam de 1,45m a 1,60m e a pista de 
rolamento é unidirecional com largura de 5,00m, contendo estacionamento unilateral 

de 2,30m sendo esse público e uma praça com 11,85m de largura (figura 22).  
        A figura 23 mostra as calçadas estreitas e como os postes ocupam o fluxo dos 
pedestres. Nessa seção há a presença de faixa de pedestres, mas os problemas 

seguem, como a falta de piso tátil, vegetação, mobiliário urbano. Essa seção ainda 
mostra uma praça, essa mencionada não possui playground, bancos, árvores e há 

desníveis que podem ocasionar acidentes. 
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Figura 22 – Seção transversal 

 
 

Figura 23 - Calçadas estreitas 

 
                         Fonte: Google Maps (2024), adaptada pela autora (2024). 

4.4 Discussão de resultados 

         Para Gehl (2013), as cidades da antiguidade funcionavam como ponto de 

encontro, mas com o advento dos carros, eles tomaram as ruas das cidades e houve 
cada vez mais a criação e ampliação de espaços para eles. Em Manhuaçu não foi 
diferente a urbanização valorizou muito as máquinas e esqueceu das pessoas, o 

trecho analisado é visivelmente voltado para os automóveis, com largas pistas de 
rolamento que variam de 5,00m a 8,00, estacionamento, pavimentação nova e bem 

feita, sem nenhuma obstrução no caminho, e em paralelo tem as calçadas que são 
estreitas, mal pavimentadas, com desníveis em seu curso e com várias obstruções 
que atrapalham a caminhabilidade dos pedestres.          

        A mobilidade urbana é a capacidade de caminhabilidade das pessoas, conforme 
afirma Menão (2019). No entanto, ao analisar as figuras 07, 08, 11, 13, 16, 18, 21 e 
23 do trecho de estudo, é notório que essa caminhada em Manhuaçu – MG não é 

segura e nem planejada.  
        A ABNT (2024), define três as faixas para o bom funcionamento das calçadas, 

que são elas faixa de serviço, faixa livre e faixa de acesso. No entanto quando se 
analisa da figura 07 até a figura 23, percebesse que essa definição é inexistente, as 
seções mostram isso de forma clara e a falta de demarcação dessas faixas atrapalham 

o fluxo de pedestres, pois como mostra as figuras 13, 18, 21, e 23 sempre há um 
objeto obstruindo o caminho das pessoas, seja esse objeto uma árvore plantada no 

meio da calçada, um poste, um mobiliário ou uma cerca de lote privado obstruindo 
parte da calçada.  
        A figura 01 mostra um exemplo de calçada completa, padrão que não é seguido 



  

 

 

em Manhuaçu, pois no trecho de análise em sua maioria há ausência de mobiliário 

urbano, piso tátil, vegetação entre outros elementos, são problemas que precisam ser 
resolvidos para o bom funcionamento das calçadas no município. 

        Os setores estudados apresentam com precisão a ausência de espaços seguros 
para os pedestres e de áreas de convívio em Manhuaçu, como destacam Corrêa 
(1989) e Villaça (2001) isso é um problema frequente nas cidades brasileiras. 

         Segundo Farr (2013), as calçadas verdes oferecem uma abordagem de 
infraestrutura que combina funcionalidade e benefícios, como a melhoria da qualidade 

de vida, a mobilidade urbana e a atratividade dos espaços públicos, porém no 
município de Manhuaçu esses espaços são escassos e no caso do trecho de estudo, 
quando há a presença de vegetação, a mesma se encontra de forma irregular, como 

mostram as figuras 11 e 16, as árvores são plantas sem canteiro e podem estar no 
meio das calçadas ou junto a pista de rolamento comprometendo a funcionalidade e 

os benefícios oferecidos por áreas verdes. 
        Diante da análise, chega-se à conclusão de que no trecho estudado da cidade 
de Manhuaçu é possível a implantação de calçadas verdes, já que o relevo nesse 

trecho é plano, o que facilita a implantação, já que não há a necessidade remover ou 
acrescentar terra. No entanto, será necessário reduzir o espaço das pistas de 

rolamento, especialmente quando são unidirecionais e variam de 5,00m a 8,00m, 
como mostram as figuras 10, 15, 17, 20 e 22. Essas pistas são largas e, nesses 
trechos, há uma maior concentração de calçadas estreitas, algumas medindo apenas 

1,00m (figuras 17 e 20). Com essa redução, as calçadas ganharão mais espaço. 
        Em algumas seções, como mostram as figuras 12, 17, 20 e 22, será necessário 

remover os estacionamentos, pois mesmo com a redução das pistas de rolamento, o 
espaço é insuficiente para o tamanho das calçadas com jardins de chuva, que devem 
ter no mínimo 3,30m, divididos em faixas de acordo com a ABNT (2024). Para isso, 

ao longo do trecho, podem ser criados edifícios-garagem em lotes vagos, 
proporcionando locais de estacionamento. Será necessário também remover os 

postes e realocá-los na faixa de serviço, que é o seu local apropriado. Além disso, é 
preciso acrescentar mais lixeiras ao longo dos setores, pois atualmente são poucas.  
         Com base nos dados, conclui-se que a implantação de calçadas verdes é uma 

solução promissora para a mobilidade urbana. Para sua viabilidade, é essencial 
realizar um estudo detalhado do trecho de implantação, incluindo a análise do relevo 

do terreno e a largura das vias para assegurar que sejam adequadas. Por meio desse 
estudo de viabilidade urbana, que inclui a análise do trecho com imagens, perfil das 
vias e visitas in loco, conclui-se que é possível implantar calçadas verdes no trecho 

estudado devido ao seu terreno plano e largura adequadas. 

5.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo de viabilidade urbana proposto no presente projeto de pesquisa busca 
ressaltar a importância das calçadas verdes como ferramenta para a preservação 
ambiental e mobilidade urbana sustentável, particularmente na cidade de Manhuaçu, 

em Minas Gerais. Em meio à urgente necessidade de reestruturar as cidades com 
foco na sustentabilidade, a implementação de calçadas verdes se destaca como uma 

solução pragmática e esteticamente agradável, melhorando a qualidade de vida dos 
cidadãos e minimizando o impacto ambiental do desenvolvimento urbano. 

No decorrer do estudo, foi possível detalhar a relação benéfica entre as 

calçadas verdes e a melhoria da qualidade de vida urbana, estética da cidade e a 
redução do uso excessivo de concreto. Em relação ao levantamento de dados da 

cidade de Manhuaçu, espera-se que a implementação de calçadas verdes 



  

 

 

proporcione um alívio tangível aos desafios infraestruturais urbanos, ao mesmo tempo 

que promova uma maior conexão com a natureza e um ambiente mais sustentável. 
Espera-se ainda que, ao investigar profundamente o caso de Manhuaçu, possa 

ser gerado dados e informações relevantes para orientar futuras decisões de 
planejamento urbano não apenas em Manhuaçu, mas em outras cidades que 
enfrentam desafios semelhantes. Mais do que isso, ao priorizar o desenho urbano 

com foco no pedestre, busca-se reafirmar a importância de garantir a segurança, o 
bem-estar e a acessibilidade para todos. 

O estudo de viabilidade urbana mostra que é possível implantar calçadas 
verdes na cidade de Manhuaçu, colocando o pedestre como protagonista. Essa 
iniciativa proporciona segurança, mobilidade e melhora a qualidade de vida das 

pessoas que por ali passam todos os dias, além de embelezar a cidade. 
Acredita-se que esse artigo contribuirá para um maior entendimento sobre 

como a infraestrutura verde pode ser aplicada em cenários urbanos para melhorar a 
mobilidade e a sustentabilidade. Ao avaliar a eficácia das calçadas verdes em 
Manhuaçu, será possível entender melhor como essa estratégia pode ser replicada 

em outras cidades brasileiras. 
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